
Canuto MÂO, Ferreira MTA, Rocha SS da et al.                                                 Reflexões sobre violência contra a mulher... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 8(6):1799-803, jun., 2014 1799 

ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.5876-50610-1-SM.0806201445 

 
 

REFLEXÕES SOBRE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E SUA INTERFACE COM 
A QUALIDADE DE VIDA  
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RESUMO  

Objetivo: refletir sobre a violência contra a mulher e suas relações com a qualidade de vida. Método: estudo 
descritivo, tipo reflexivo para subsidiar a compreensão acerca da violência e as suas repercussões sobre a 
qualidade de vida das mulheres vitimadas, fundamentado na análise e interpretação de artigos, teses e 
dissertações. Resultados: as diversas formas de violência contra a mulher se traduzem em repercussões 
negativas na saúde, nos aspectos físicos, sexuais, reprodutivos, psicológicos e sociais. Conclusão: a violência 
contra a mulher afeta direta e negativamente a qualidade de vida das mulheres vitimadas em vários âmbitos. 
Para reduzir as situações de violência e promover uma boa qualidade de vida às mulheres há a necessidade do 
fortalecimento de políticas públicas voltadas para a divulgação, combate, prevenção da violência contra a 

mulher e a promoção da saúde. Descritores: Violência Contra a Mulher; Qualidade de Vida; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to reflect on violence against women and its relationship to quality of life. Method: a descriptive 
study, reflective type to support the understanding of violence and its impact on the quality of life of 
victimized women, based on the analysis and interpretation of articles, theses and dissertations. Results: the 
various forms of violence against women translate into a negative impact on health, physical, sexual, 
reproductive, psychological and social aspects. Conclusion: violence against women directly and negatively 
affects the quality of life of women victimized in various fields. To reduce violence and promote a good 
quality of life for women there is a need of strengthening aimed at disclosure, combating, prevention of 
violence against women and the promotion of public health policies. Descriptors: Violence Against Women; 

Quality of Life; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: reflexionar sobre la violencia contra la mujer y sus relaciones con la calidad de vida. Método: 
estudio descriptivo, tipo reflexivo para subsidiar la comprensión acerca de la violencia y sus repercusiones 
sobre la calidad de vida de las mujeres víctimas, fundamentado en el análisis e interpretación de artículos, 
tesis y disertaciones. Resultados: las diversas formas de violencia contra la mujer se traducen en 
repercusiones negativas en la salud, en los aspectos físicos, sexuales, reproductivos, psicológicos y sociales. 
Conclusión: la violencia contra la mujer afecta directa y negativamente la calidad de vida de las mujeres 
víctimas en varios ámbitos. Para reducir las situaciones de violencia y promover una buena calidad de vida  a 
las mujeres hay necesidad del fortalecimiento de políticas públicas dirigidas a la divulgación, combate, 
prevención de la violencia contra la mujer y la promoción de la salud. Descriptores: Violencia Contra la 

Mujer; Calidad de Vida; Enfermería. 
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A violência contra a mulher é um grave 

problema de saúde pública em virtude das 

consequências negativas que afligem física e 

psicologicamente as mulheres vitimadas, 

acarretando custos elevados ao sistema de 

saúde, pelo sofrimento familiar, risco de 

morte das mulheres e o alcance de níveis 

epidêmicos no mundo.1-2 

Trata-se de um problema sócio-histórico 

com implicações políticas, sociais e 

econômicas, o qual afeta diretamente a saúde 

e a qualidade de vida das mulheres vítimas, 

resultando em mortes, traumas, problemas 

psíquicos e emocionais. É um fenômeno 

multifacetado, universal, destituído de 

fronteiras raciais, culturais, sócio-econômicas, 

de faixa etária, grau de escolaridade, 

orientação sexual, e representa uma das 

principais formas de violação dos direitos 

humanos das mulheres, ao ferir os seus 

direitos à vida, saúde e integridade física.1,3  

Estima-se que um em cada cinco dias de 

absenteísmo ao trabalho feminino decorre da 

violência doméstica, e, para cada cinco anos 

vividos, a mulher vitimada no lar perde um 

ano de vida saudável. O Brasil é o país que 

mais padece desse tipo de violência, é 

responsável por um terço das internações em 

unidades de emergência e pela perda de 

10,5% do PIB nacional (84 bilhões de dólares).4 

No Brasil, há escassez de estatísticas 

sistemáticas e oficiais que demonstrem a 

magnitude do fenômeno. Todavia estudos 

apontam que cerca de 24% das mulheres já 

sofreram de algum tipo de violência 

doméstica no país, percentual que aumenta 

para 40% quando se refere a diferentes formas 

de agressão.1 

Este problema merece visibilidade devido 

às repercussões que trazem para a qualidade 

de vida das mulheres vitimadas, considerando-

se relevante a preocupação com a violência 

doméstica e sua relação com a qualidade de 

vida. Dessa forma, devido à magnitude e 

gravidade do fato, há a necessidade da 

realização de discussões, estudos e reflexões, 

além de políticas públicas para 

enfrentamento. 

 

● Refletir sobre a violência contra a mulher 

e suas relações com a qualidade de vida. 

 

Estudo descritivo, tipo reflexivo para 

subsidiar a compreensão acerca da violência 

contra a mulher e as suas repercussões sobre a 

qualidade de vida das mulheres vitimadas, 

fundamentado na análise e interpretação de 

artigos, teses e dissertações. 

 

 Violência contra a mulher 

Compreender a violência contra a mulher é 

um desafio e requer uma análise das relações 

de poder entre homens e mulheres na 

sociedade.5-6 Neste estudo, considerou-se o 

conceito de sociedade como um conjunto de 

pessoas que compartilham preocupações, 

propósitos e costumes, interagem entre si e 

cujas atividades ocorrem como resposta de 

uma em relação à outra.7 

É de fundamental importância a discussão 

sobre o gênero para o estudo da violência 

doméstica, pois, historicamente, as relações 

afetivas entre homens e mulheres são 

marcadas por condições de dominação 

masculina e submissão feminina e essas 

relações de poder refletem uma relação de 

gênero.8 

Compreende-se gênero como um conceito 

sociocultural relacionado com a maneira como 

a sociedade constrói as diferenças sexuais e 

atribui papéis a homens e mulheres, baseada 

em regras, normas, valores, convenções e 

comportamentos que permeiam as relações. É 

um processo em permanente construção, que 

sofre variações com a história, cultura, 

religião e educação.5,8,9 

Neste contexto, as atitudes autoritárias e 

centralizadoras dos homens são 

compreendidas como algo inerente à figura 

masculina e a subordinação a essa autoridade, 

à figura feminina. Da necessidade de reforçar 

o poder masculino, pode advir a violência 

contra a mulher, também denominada de 

violência de gênero, que tem o lar como 

principal local de ocorrência e o companheiro 

como o principal agressor. Dessa forma, 

aprende-se a ser homem e a ser mulher e a 

aceitar a relação de poder entre os sexos 

como algo natural, violência legitimada pela 

sociedade, como se fosse um direito do 

homem sobre a mulher.6,8 

Pode-se definir a violência contra a mulher 

como qualquer ato ou conduta, na forma de 

ação ou omissão, que cause morte, lesão, 

sofrimento físico, sexual ou psíquico e dano 

moral ou patrimonial na esfera doméstica, da 

família e em qualquer relação íntima de afeto 

baseado no gênero.  Compreende-se como 

unidade doméstica o espaço de convívio de 

pessoas de modo permanente, 

independentemente de vínculos familiares e, 

como família, a comunidade constituída por 

pessoas unidas por laços consanguíneos ou 

DESENVOLVIMENTO 

MÉTODO 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 



Canuto MÂO, Ferreira MTA, Rocha SS da et al.                                                 Reflexões sobre violência contra a mulher... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 8(6):1799-803, jun., 2014 1801 

ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.5876-50610-1-SM.0806201445 

não, por afinidade ou vontade, as quais são ou 

se consideram aparentados.10 

A violência contra a mulher pode ser 

dividida em física, sexual, psicológica, 

patrimonial e moral. A violência física consiste 

em atos de agressão que podem levar a desde 

pequenas lesões físicas, até traumatismos 

graves e morte. A psicológica é caracterizada 

por situações de humilhação, depreciação, 

xingamentos, rejeição, ofensa verbal, 

ameaças, entre outras formas de desrespeito, 

e a violência sexual é toda ação que obriga a 

mulher a manter contato sexual com o 

parceiro ou terceiros contra a vontade.10  

Há ainda a violência patrimonial, entendida 

como toda e qualquer conduta que configure 

subtração, retenção ou destruição de objetos, 

instrumento de trabalho, documento pessoal, 

objeto, bens, valores e direitos ou recursos 

econômicos, e a violência moral qualquer 

conduta na forma de calúnia, difamação ou 

injúria. Vale ressaltar que esta é apenas uma 

divisão didática, já que, normalmente, estas 

formas  se apresentam sobrepostas, podendo 

ser identificado mais de um tipo em um só 

caso de violência contra a mulher.10 

As diversas formas de violência citadas se 

traduzem em repercussões negativas na saúde 

da mulher nos aspectos físicos, sexuais, 

reprodutivos, psicológicos e sociais. As 

consequências desencadeadas são múltiplas e 

afetam sobremaneira a qualidade de vida das 

mulheres vitimadas.6 

Dentre as principais consequências físicas 

destacam-se: cefaléias, fraturas, lesões 

abdominais, dores musculares, mudanças 

bruscas de peso, lacerações, escoriações e 

queimaduras. Nos aspectos sexuais e 

reprodutivos encontram-se distúrbios 

ginecológicos, doenças sexualmente 

transmissíveis, aborto provocado ou 

espontâneo, gravidez indesejada. Como 

alterações sociais e psicológicas têm-se 

isolamento e absenteísmo, sentimentos de 

autodepreciação, desânimo em relação à vida, 

uso abusivo de álcool e drogas, quadros 

depressivos, tentativas de suicídio, fobias, 

entre outros. 5,9,11 

Por conta dessas repercussões negativas da 

violência, principalmente nos aspectos da 

saúde, as mulheres vitimadas passam a 

procurar com mais frequência os serviços de 

saúde, na maioria das vezes com sintomas 

inespecíficos. No entanto, embora as 

mulheres passem a utilizar mais os serviços de 

saúde, dificilmente revelam espontaneamente 

a situação e ainda se deparam com a 

invisibilidade do problema por parte dos 

profissionais no cotidiano dos serviços, o que o 

torna ainda mais grave. Mesmo quando as 

situações de violência são identificadas, 

existem dificuldades na prática profissional 

em lidar com a situação e com as vítimas, 

falta de conhecimento sobre o assunto e falta 

de preparo para garantir escuta e atenção 

qualificada.11 

Alguns fatores tornam o problema ainda 

mais complexo e de difícil abordagem, como 

questões de tabu, o medo, o preconceito, a 

falta de capacitação dos profissionais de 

saúde, a tendência à medicalização dos casos 

e à pouca articulação entre os setores da 

sociedade. Além do que, na maioria das 

vezes, as próprias mulheres não revelam a 

violência por dependência financeira e/ou 

afetiva do companheiro, vergonha, entre 

outros.12 

 Relação entre violência contra a 

mulher e qualidade de vida 

Apesar de não existir um consenso sobre o 

conceito de qualidade de vida, podemos 

defini-lo como um conceito polissêmico, 

noção humana associada ao quanto a pessoa 

está satisfeita com a vida em variados 

aspectos, o familiar, social, ambiental, e 

quanto à sua própria existência. É um termo 

de múltiplos significados, que reflete 

conhecimentos, experiências e valores, em 

distintas épocas e histórias. A qualidade de 

vida sofre influência de forma complexa da 

saúde psíquica e física, independência, 

relações sociais e ambientais, valores e 

crenças das pessoas.13-4 

Vale destacar, ainda, que a concepção de 

qualidade de vida envolve valores não 

materiais e subjetivos, a exemplo do amor, 

realização pessoal, liberdade; e elementos 

materiais, como a satisfação das necessidades 

essenciais do homem com alimentação, 

moradia, trabalho, educação, saúde e lazer.13 

A violência contra a mulher, nesse 

contexto, vem afetar direta e negativamente 

a qualidade de vida das mulheres vitimadas 

em diversos aspectos, pois interfere na saúde 

física e psicológica da mulher, no amor e na 

família (os companheiros e familiares são os 

principais perpetradores da violência) e na 

sociedade e suas relações sociais, trazendo 

consequências, também, para o sistema de 

saúde.15  

A violência em suas variadas 

manifestações, afeta a qualidade de vida da 

pessoa vitimada. Nesse sentido, pesquisa 

realizada no Ceará avaliou a qualidade vida e 

a depressão em mulheres vítimas de violência 

por seus parceiros e constatou que estas 

mulheres apresentaram escores compatíveis 

com uma má qualidade de vida e depressão.3 

Outro estudo demonstrou que a violência é um 

fenômeno complexo, constituindo-se um 
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problema histórico e um indicador negativo de 

qualidade de vida.16 

A qualidade de vida depende de três 

elementos principais: as relações interpessoais 

permeadas pelo amor, a saúde e a 

disponibilidade de equipamentos sociais. 

Entre as mulheres, a presença de amor e das 

relações interpessoais é muito valorizada. 

Assim, pode-se observar a existência de uma 

relação entre a violência contra a mulher e 

qualidade de vida também no sentido de que 

os elementos de qualidade de vida objetivam 

suprir carências que fazem com que ocorra a 

violência.17 

É de fundamental importância que as 

representações sociais do fenômeno da 

violência sejam utilizadas para se refletir 

sobre as questões que afetam a saúde das 

populações, constituindo-se entendimento 

essencial na construção de um sistema de 

saúde que privilegie o bem-estar e a 

qualidade de vida.17-18 

A atuação de equipes interdisciplinares do 

setor saúde é insuficiente para alcançar 

resultados significativos na qualidade de vida 

de mulheres vítimas de violência. Para tratar 

e prevenir esse tipo de problema, ações de 

corresponsabilidade com os diversos setores 

da sociedade, educação, segurança, justiça e 

trabalho devem convergir.  Faz-se necessário, 

ainda, pensar em formas de se promover a 

qualidade de vida como uma estratégia de 

enfrentamento da violência contra a mulher, 

articulando-se ações tanto individuais, quanto 

que invistam em qualidade de vida.2,17 

 

A violência contra a mulher, sutil ou 

declarada, deixa marcas no corpo e na alma 

de quem as vivencia ao repercutir 

negativamente em vários aspectos da vida da 

mulher vitimada, principalmente na saúde. 

Condições que afetam a saúde das pessoas 

consequentemente implicarão repercussões 

negativas e prejuízos para a qualidade de 

vida. 

Diante disso, é importante a construção de 

um sistema de saúde que privilegie o bem 

estar e a qualidade de vida ao atuar na 

divulgação, no combate e na prevenção da 

violência contra a mulher, fornecendo 

subsídios e estratégias de enfrentamento, e 

na promoção da saúde, ao fortalecer os 

fatores de proteção dos indivíduos, das 

famílias e da sociedade. A promoção da saúde 

se constitui um elemento com potencial para 

produzir saúde, com possibilidades de 

prevenir e enfrentar a violência e poderá 

contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida das pessoas. 

Devido à violência de gênero não ser algo 

natural e sim advinda do processo de 

socialização, um dos maiores desafios consiste 

em transformar as relações de conflitos 

historicamente existentes entre homens e 

mulheres em relações democráticas. Para 

modificar esses padrões socioculturais de 

conduta de homens e mulheres, são 

necessárias algumas medidas, como: a 

construção de programas educacionais formais 

e não formais que disseminem valores de 

respeito e igualdade de gênero (nos currículos 

escolares em todos os níveis de ensino, nos 

meios de comunicação, instituição de 

campanhas educativas), a capacitação dos 

profissionais para que se tornem habilitados 

no acolhimento e atendimento adequado às 

mulheres vítimas de violência, além da 

promoção de estratégias de empoderamento 

dessas mulheres por meio de políticas de 

geração de renda e emprego, por exemplo. 

As medidas citadas são apresentadas pela 

Lei Maria da Penha como instrumentos no 

enfretamento e combate da violência contra a 

mulher. Entretanto  muito do explicitado na 

lei não é o que ocorre na prática. As situações 

de violência são recorrentes e as mulheres, ao 

procurarem ajuda nos serviços de apoio, ainda 

se deparam com atendimento inadequado, 

profissionais sem capacitação, locais de 

atendimento com infraestrutura inadequada e 

os serviços que formam a rede de 

atendimento não funcionam de maneira 

integrada. 

Para reduzir as situações de violência e 

promover uma boa qualidade de vida às 

mulheres vitimadas, deve-se contribuir na 

construção de uma sociedade mais justa ao 

garantir os direitos à vida, à educação, à 

moradia, ao trabalho, à liberdade, entre 

outros. Para isso, é necessária uma adequação 

e preparação dos diversos setores da 

sociedade como saúde, justiça, educação, 

dentre outros, para abordar, tratar e prevenir 

esse tipo de problema de maneira articulada 

no sentido de uma atuação específica e 

interdisciplinar, bem como colaborar com o 

empoderamento das mulheres vitimas e 

trabalhar com o homem agressor visando 

reeducá-lo. 
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